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APÊNDICE IV – FOLDER 

 

VOCÊ PODE TER E NÃO SABER 

SÍFILIS NÃO 

#TESTETRATE  

 

 

O QUE É SÍFILIS? 

 

A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST), causada pela bactéria 

Treponema pallidum. A doença pode apresentar várias manifestações clínicas e 

estágios (primária, secundária e terciária), além da sífilis congênita. 

 

ATENÇÃO AOS SINTOMAS 
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SÍFILIS PRIMÁRIA - Pequenas feridas nos órgãos genitais (cancro duro) que 

desaparecem espontaneamente e não deixam cicatrizes. Além disso, percebe-se o 

aumento dos gânglios e a existência de ínguas na região da virilha. 

 

SÍFILIS SECUNDÁRIA - Manchas vermelhas na pele, na mucosa da boca, nas 

palmas das mãos e plantas dos pés; febre; dor de cabeça; mal-estar; inapetência e 

linfonodos espalhados pelo corpo. Embora essas manifestações possam regredir sem 

tratamento, a doença continua ativa no sistema. 

 

SÍFILIS TERCIÁRIA - Comprometimento do sistema nervoso central, do sistema 

cardiovascular, lesões na pele e nos ossos. 

 

SÍFILIS CONGÊNITA - Transmissão da doença da mãe para o bebê durante a 

gestação, podendo causar má formação do feto, pneumonia, cegueira, feridas no 

corpo, alterações nos ossos e do desenvolvimento mental ou aborto espontâneo e 

morte fetal. 

 

 

 

COMO A SÍFILIS É TRANSMITIDA? É POSSÍVEL SE PREVINIR? 

 

#SELIGA 

 

A transmissão se dá por meio das relações sexuais desprotegidas, e da mãe para o 
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filho em qualquer fase da gestação ou no momento do parto. Contudo, é possível 

evitá-la mediante o uso correto de preservativos. Já no caso de gestante, é 

imprescindível o acompanhamento pré-natal de qualidade. 

 

DIAGNÓSTICO 

 

O diagnóstico é feito através de teste rápido de sífilis realizado pelo enfermeiro nas 

unidades básicas de saúde, e a sorologia laboratorial para análise, acompanhamento 

e tratamento. 

 

COMO É O TRATAMENTO? 

 

O tratamento de primeira escolha é a penicilina benzatina ( Bezentacil) esta é a 

principal e mais eficaz forma de combater a bactéria causadora da doença, também é 

preciso acompanhar e tratar o parceiro sexual. 
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